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Oportunidades também nascem em meio a crises. 
A comercialização da soja e do milho, em 2018, está 
bem mais acelerada que no ano passado devido a duas 
questões relacionadas à economia. A guerra comercial 
entre China e Estados Unidos está levando o país asi-
ático a dar prioridade ao Brasil nas compras de soja. 
Paralelamente, a alta do dólar está elevou os preços 
da soja no mercado interno e, ao longo do primeiro se-
mestre, ajudou na recuperação das cotações do milho. 

Com isso, os associados da C.Vale puderam apro-
veitar e comercializar grãos por valores mais atrativos 
que nos primeiros meses deste ano. As crises aqui e 
lá fora acabaram rendendo margens mais remunera-
doras aos produtores. 

Para as empresas exportadoras, o dólar mais alto 
também é benéfi co na medida em que torna os pro-
dutos brasileiros mais competitivos no exterior. Mas 
o patamar mais elevado da moeda norte-americana 
não é solução para tudo. Quem precisa investir vem 
enfrentando problemas. O primeiro é o custo do cré-
dito, que ainda está alto demais se levarmos em conta 
as taxas de infl ação. Outro problema é o baixo nível 
de consumo do mercado interno. 

Com 13 milhões de desempregados e sem investimentos públicos, a economia segue 
patinando. Para vender em um mercado que consome pouco, as empresas precisam 
puxar seus preços para baixo, prejudicando a rentabilidade de seus negócios. Um 
terceiro fator agrava a situação: a tabela de fretes mínimos passou a representar custo 
extra ao setor produtivo.

A solução para esses problemas só deve vir a partir de 2019, considerando que as 
eleições ampliam as incertezas e freiam ainda mais os investimentos. Acreditamos que 
o agronegócio, mais uma vez, dará sua contribuição à retomada do crescimento da 
economia até mesmo porque os insumos para a safra 2018/19 foram adquiridos antes 
da disparada do dólar, portanto a custos menores que os atuais. Resta aguardar que o 
clima também dê a sua parcela de contribuição, afi nal o Brasil precisa, e muito, retomar 
não só o crescimento, mas a esperança em um futuro mais promissor

Alfredo Lang

Diretor-presidente da C.Vale

Oportunidades 
e esperanças

PALAVRA DO PRESIDENTE

A solução para a 
economia só deve 
vir a partir de 2019, 
considerado que as 
eleições ampliam 
as incertezas e 
freiam ainda mais os 
investimentos
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Espera-se uma primavera-verão 
mais chuvosa no Sul 
que no ano passado.

ENTRE ASPAS

Juro de 6,5% não é sustentável. 
Imagino que a gente deva caminhar 
para 9%, só que a alta vai ser 
gradual.

Se o cliente diz como quer receber 
o produto, o fornecedor tem que 
atender. Quem não o fi zer estará 
fora do mercado.

Blairo Maggi, ministro da Agricultura, sobre 

exigências do mercado consumidor. 

Roberto Padovani (foto), economista-chefe 

do Banco Votorantim, sobre a taxa de juros, 

dia 26 de julho, em Palotina.

Ronaldo Coutinho do Prado, da Climaterra, 

sobre o clima para a safra de verão 2018/19.
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ENTREVISTA EXCLUSIVA

Primavera de 
chuvas e tempestades

RONALDO COUTINHO DO PRADO
“Mantendo-se os indicativos, 
espera-se primavera e verão mais 
chuvosos que os do ano passado”
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A safra de verão 2018/19 deve começar bas-
tante diferente da temporada passada, quando 
uma estiagem atrasou o plantio na região Sul. 
Desta vez, com tendência de El Niño, a prima-
vera deve ser mais chuvosa, segundo Ronaldo 
Coutinho do Prado, da empresa de meteoro-
logia Climaterra. As chuvas também devem 
retornar na época normal ao Mato Grosso

REVISTA C.VALE - Como vai ser o regime de 

chuvas no Sul a partir de setembro, quando co-

meça o plantio da safra de verão?

RONALDO COUTINHO DO PRADO - 
Setembro é um mês de transição. É possível 
que ainda tenhamos períodos relativamente 
longos com pouco chuva, mas já passa a ter 
chuva no Centro-Sul do Brasil gradativamente, 
começando pelo Sul e aos poucos se espalhan-
do por Mato Grosso do Sul e São Paulo. Esses 
dois estados podem ter períodos maiores de 
estiagem e intervalos de chuva forte. Come-
çam os temporais de primavera, com granizo 
e vento vindos do Paraguai.

REVISTA C.VALE - As chuvas retornam já a 

partir de setembro ao Centro-Oeste, Mato Gros-

so e Mato Grosso do Sul, ou há risco de atraso?

RONALDO COUTINHO DO PRADO - 
Se atrasar, será pouco. Talvez uma ou duas 
semanas de atraso em Mato Grosso, mas a ten-
dência é que a chuva venha mais ou menos no 
período normal. Serão chuvas generalizadas e 
que permitem o plantio da safra. Pouca chance 
de atraso em Mato Grosso do Sul.

REVISTA C.VALE - O risco de episódios de 

frio tardio é maior este ano em relação a 2017?

RONALDO COUTINHO DO PRADO - 
O modelo que mais acertou este ano no inverno 
vem insistindo em alguma chance de geada em 
setembro do centro-sul do Paraná para baixo, 
pegando principalmente as áreas acima de 500 
ou 600 metros de altitude. No centro-norte do 
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Paraná, sul de Mato Grosso do Sul e interior 
de São Paulo a possibilidade de alguma geada 
em setembro é muito pequena. Se tiver, será 
dentro da primeira quinzena. Da segunda 
quinzena de setembro à primeira quinzena de 
outubro, o risco de geadas fi ca no centro-sul do 
Paraná, acima de 800 ou 900 metros de altitude, 
e, claro, em Santa Catarina e no Rio Grande do 
Sul. Da segunda quinzena de outubro para a 
frente pode ter alguma friagem. Se tiver algum 
risco de geadas, será nas regiões acima de mil 
metros de altitude. Mas aí seriam geadas muito 
isoladas. A maior parte da área de produção, 
o máximo que pode ter na segunda quinzena 
de outubro e primeira semana de novembro é 
alguma friagem, com mínimas em torno de 5 
ou 6 graus, que não teria muita consequência. 
Dois ou três episódios de frio tardio em se-
tembro, outubro e começo de novembro ainda 
podem ocorrer no Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul.

REVISTA C.VALE - Qual o risco de geadas em 

áreas de trigo?

RONALDO COUTINHO DO PRADO - 
Na área de trigo, no Paraná e Santa Catarina 
em setembro, ainda tem risco de geadas. Quan-
to mais ao sul, maior a possibilidade. Ainda 
considero o risco de alguma geada danosa no 
Paraná, principalmente de Cascavel em dire-
ção ao sudoeste.

REVISTA C.VALE - Modelos de previsão climá-

tica estão sugerindo El Niño durante a safra de 

verão. Quando será possível ter maior certeza 

sobre o possível retorno desse fenômeno?

RONALDO COUTINHO DO PRADO - Os 
modelos de previsão de longo prazo continu-
am sugerindo a evolução para um quadro de 
El Niño no Oceano Pacífi co. Talvez não seja 
um El Niño completo, puro. Pode ter alguma 
situação de El Niño na região 3.4 (Pacífi co 
Central), onde as águas estariam aquecidas, 
e na costa do Peru e do Equador águas mais 
frias que o normal. A meteorologia considera 
isso um El Niño Modoki. Esse quadro deve se 
confi gurar no fi nal de setembro ou outubro em 
diante. Se tivermos, o El Niño será confi rmado 
pela Noaa (órgão ofi cial de meteorologia dos 
Estados Unidos) lá pelo fi nal de novembro ou 
dezembro para frente. Está sinalizando um El 
Niño relativamente curto. Talvez não se con-

fi gure tecnicamente. É possível que a gente 
tenha um aquecimento no Pacífi co, que já está 
em andamento, e que dure até o fi nal do verão 
ou início do nosso outono. Mantendo-se esse 
indicativo, espera-se primavera e verão mais 
chuvosos que os do ano passado. A possibili-
dade de períodos de estiagem não é nula, mas 
diminui. O período que normalmente seria 
chuvoso, fi ca mais chuvoso, e aqueles em que 
haveria pouca chuva, diminui essa intensida-
de. No caso da região Sul, tende a aumentar 
as chuvas em setembro, outubro e começo de 
novembro. Entre novembro e dezembro, que, 
geralmente, tem um período de pouca chuva, 
esse período fi ca mais reduzido. Não quer 
dizer que não ocorra. Pode ter um período de 
uma ou duas semanas sem nenhuma chuva. E 
durante o verão a chuva fi ca mais frequente.

REVISTA C.VALE - Na eventualidade do re-

torno do El Niño, a tendência seria chuvas mais 

regulares no Sul e maior risco de estiagens no 

Centro-Oeste na safra de verão?

RONALDO COUTINHO DO PRADO - 
No  Centro-Oeste e Sudeste, normalmente o 
El Niño tem mais infl uência no começo e no 
fi nal da estação chuvosa.  O El Niño pode an-
tecipar um pouco a estação chuvosa e atrasar 
um pouco a entrada da estação seca. Pode ter 
risco de um veranico um pouco maior nas áreas 
mais próximas à região Norte como Rondônia, 
norte de Mato Grosso, norte de Tocantins. Es-
tiagem grave, a ponto de comprometer a safra 
na maior parte do Centro-Oeste e Sudeste, é 
pouco provável.

REVISTA C.VALE – Qual a projeção para tem-

peraturas para a primavera-verão?

RONALDO COUTINHO DO PRADO -  
Em termos de temperatura, quase sempre em 
anos de El Niño o verão é mais abafado. Outra 
característica deste ano é que as tempestades 
de primavera-verão tendem a ser mais inten-
sas. El Niño nem sempre é chuva em excesso 
no Sul. Existe uma pequena porcentagem de 
ocorrência de seca. Normalmente, em anos de 
El Niño o Brasil tem boas safras. Deve ter um 
pouco de problema de controle de doenças e 
pragas por excesso de chuvas e pode atrapa-
lhar também na colheita no Sul. Tem tudo para 
ser um verão com chuvas acima do normal e 
também com maior número de tempestades.
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EM DESTAQUE

As eleições vão manter os mer-
cados fi nanceiro e cambial nervo-
sos, mas a tendência é de maior cal-
maria em 2019, com recuo do dólar. 
“A médio prazo, com a economia 
mundial saudável, o dólar poderá 
cair. Um preço justo para a moeda 
brasileira seria entre R$ 3,40 e R$ 
3,50”, avalia o economista-chefe 
do Banco Votorantim, Roberto 
Padovani. 

Ele entende que o próximo pre-
sidente da República, independen-
temente de quem seja o eleito, terá 
que implementar reformas. 

Ao falar para diretores e fun-

Eleições 
afetam dólar e 
investimentos
ECONOMISTA PROJETA 
QUEDA DO DÓLAR APÓS 
ELEIÇÃO PRESIDENCIAL

cionários da C.Vale, dia 26 de 
julho, em Palotina, ele disse que 
a cautela dos empresários com os 
investimentos vai se manter até as 
eleições. Com mais estabilidade, a 
economia fi ca mais previsível e os 
investimentos retornam, afi rmou. 

Roberto Padovani projeta ambiente econômico mais favorável em 2020

COFCO – Representantes da Cofco realizaram visita de negócios à C.Vale, no dia 6 de junho. Participaram 
do encontro o subgerente do Departamento de Operações e Mercado da C.Vale, Fernando Westphal (pri-
meiro à esquerda), o gerente do Deome, Alexandre Tormen, o gerente regional da Cofco, Luiz Dadamo, 
o diretor-secretário da C.Vale, Walter Andrei Dal’Boit, o gerente da Divisão de Comercialização, Edio 
Schreiner, o vice-presidente da cooperativa, Ademar Pedron, o diretor de Originação da multinacional, 
Paulo Sérgio Bonissoni, o presidente da C.Vale, Alfredo Lang, o presidente da Cofco Brasil, Augusto 
Gradiz Filho, e o diretor-geral adjunto da empresa Philip Xu.

Padovani aposta em um ciclo de 
crescimento pelos próximos cinco 
anos. 

Sobre a economia mundial, 
ele projeta acordos entre China e 
Estados Unidos, já que a disputa 
comercial prejudica a ambos.
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EM DESTAQUE

A C.Vale venceu cinco das 
dez categorias do prêmio Quem é 
Quem, da Gessulli Agribusiness. A 
cerimônia reuniu dirigentes, fun-
cionários e produtores das princi-
pais cooperativas brasileiras, no dia 
1º de agosto, em Medianeira (PR), 
durante a AveSui 2018, a maior fei-
ra dos segmentos de aves, suínos e 
peixes da América Latina. A coope-
rativa fi cou em primeiro lugar nas 
categorias Social, Ambiental, Sus-
tentabilidade, Gestor Operacional 
(Reni Girardi), e Mulher Cooperada 
(Ladi Araldi).

O IMPORTANTE PAPEL 
DAS COOPERATIVAS

A diretora da Gessulli Agribusi-
ness, Andrea Gessulli, disse que “as 
cooperativas ganharam papel de 
destaque e se tornaram fundamen-
tais na área em que atuam”.  Para 
o presidente da C.Vale, Alfredo 
Lang, a premiação é resultado de 
trabalho em equipe.  “Receber um 
prêmio ou dois já é bastante coisa, 
mas cinco? Não é uma coisa fácil 
e mexe com a emoção o reconhe-
cimento que temos pelas pessoas 
que fi zeram isso acontecer. Apenas 
deixo as coisas acontecerem, não 
sou eu que faço”, afi rmou.

A AveSui 2018 atraiu um total 
de 13 mil pessoas entre os dias 1º e 
3 de agosto. Especialistas em aves, 
suínos e peixes falaram sobre ques-
tões técnicas dos três segmentos. 
Empresas do setor expuseram má-
quinas, equipamentos e apresen-
taram avanços tecnológicos para o 
setor de carnes.

Cinco prêmios 
para a C.Vale
COOPERATIVA FOI A MAIOR 
VENCEDORA EM EVENTO 
DO SEGMENTO CARNES

Lang e Ladi Araldi na premiação Quem é Quem, em Medianeira (PR)

Categoria Social

1º C.Vale

2º Frimesa

3º Languiru

 

Categoria ambiental

1º C.Vale

2º Lar

3º Aurora

 

Categoria 

sustentabilidade

1º C.Vale

2º Frimesa

3º Languiru

Categoria 

Gestor Operacional

1º C.Vale – Reni Girardi

2º Castrolanda – Everton 

Segatto

3º Coopavel – Eduardo Leff er

 

Categoria 

Mulher Cooperada

1º C.Vale – Ladi Araldi

2º Castrolanda – Débora 

Noordegraaf

3º Lar – Ivonir Destro

CLASSIFICAÇÃO
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EM DESTAQUE

REVISTA EXAME MOSTRA 
COOPERATIVA COMO A 
21ª MAIOR DO SEGMENTO

Num ano em que as difi culda-
des da economia afetaram negati-
vamente grande parte das empre-
sas brasileiras, a C.Vale conseguiu 
crescer entre as 400 maiores em-
presas do agronegócio nacional. 
Levantamento Melhores e Maiores 
publicado, em agosto, pela revis-
ta Exame apontou a cooperativa 
como a 21ª maior empresa do seg-
mento. Com receita líquida de R$ 
6,9 bilhões em 2017, a cooperativa 
ganhou uma posição em relação 
ao ano anterior. Entre as maiores 
empresas comerciais, a C.Vale 
classifi cou-se como a 23ª maior do 

C.Vale entre 
as maiores do 
agronegócio

Brasil também em receita líquida. Já 
na relação das 500 maiores do pais 
por vendas, a cooperativa manteve-
-se na 81ª posição.

Para o presidente da C.Vale, Al-
fredo Lang, os resultados refl etem o 
ambiente de estagnação da econo-
mia nacional em 2017. Segundo ele, 

BNP PARIBAS - O presidente da C.Vale, Alfredo Lang, o gerente da Divisão Administrativa e Finan-
ceira, Nestor Waskiewicz, e o gerente do Departamento Financeiro, Robson Wolfe, receberam repre-
sentantes do Banco BNP Paribas, no dia 17 de agosto. Representaram a instituição fi nanceira o gerente 
corporativo para Agronegócios, José Maurilo Pereira, o superintendente executivo de crédito, Rodrigo 
Jabur, e o gerente corporativo Osvaldo Manzan.

o baixo nível de consumo do mer-
cado interno e a operação Carne 
Fraca atrapalharam o desempenho 
no segmento carne de frango. No 
entanto, foi a desvalorização dos 
grãos que mais afetou o faturamen-
to na medida em que os produtores 
optaram por não negociar boa par-
te do milho e da soja que haviam 
entregue à C.Vale. Com isso, o fa-
turamento da cooperativa cresceu 
apenas 1,22% em relação a 2016.

DESEMPENHO DA C.VALE*

21ª maior do 
agronegócio

23ª 
maior do 
comércio

81ª maior 
do Brasil 

*Em receita 
líquida
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MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

Jan incrementa
a linha de carretas

SÃO JORGE DO IVAÍ (PR)
O controle de pragas, doen-
ças e plantas daninhas vai 
ser mais ágil nas fazendas 
São Pedro e Rancho Velho, 
da família Pichelli. Ele ad-
quiriu um Stronger 3030, da 
Kuhn, para as propriedades 
em São Jorge do Ivaí (PR). O 
autopropelido foi entregue 
em março. Na foto, o vende-
dor Márcio Zeppe (primeiro 
à esquerda, o associado José 
Pichelli, o gerente André 
Veloso dos Santos, produtor 
Valdemar Pichelli e o agrô-
nomo Charles Casarotto.

MÁQUINAS E IMPLEMENTN OS

FABRICANTE GAÚCHA 
AMPLIA LINHA PARA 
TRANSPORTE E 
TRANSBORDO DE CARGAS

transporte da fabricante gaúcha 
inclui, também, carretas com ca-
pacidade menor. De 8 a 15 metros 
cúbicos, as carretas são produzidas 
em chapa metálica enquanto os mo-
delos para 17 e 20 metros cúbicos 
possuem caixa de aço inoxidável. 
O tubo de descarga é acionado por 

cilindro hidráulico, com sistema 
exclusivo para travamento mecâ-
nico da posição de descarga. Os 
implementos vêm com arcos para 
sustentação da lona de cobertura e 
haste de escora traseira para evitar 
que a carreta empine por distribui-
ção irregular da carga.

Carreta Magnu 17.000 tem ca-
pacidade para 235 sacas de soja 

A Jan ampliou o leque de carre-
tas graneleiras de cargas para 

atender propriedades de todos 
os tamanhos. A empresa de Não-
-Me-Toque colocou no mercado o 
modelo Tanker Magnu 45.000, com 
capacidade de carga de 32 tonela-
das ou 518 sacas de soja. Equipado 
com tubo de 50 centí-
metros de diâmetro, o 
implemento pode descarregar até 
200 sacas por minuto. 

Com menor necessidade de 
paradas, o rendimento da colhei-
tadeira aumenta até 28%, garante a 
indústria. Assim como os modelos 
33.000, 35.000 e 40.000, a Magnu 
45.000 destina-se a grandes pro-
dutores.

A linha de equipamentos de 
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MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

ASSIS CHATEAUBRIAND (PR) 
Associado Ney Marco Ferreira 
do Couto adquiriu uma platafor-
ma Vence Tudo para onze linhas 
de milho. Ele usou o implemento 
pela primeira vez na colheita de 
89 hectares de milho cultivados 
em Encantado D’Oeste, distrito de 
Assis Chateaubriand. Na foto, o 
gerente da unidade da cooperativa 
Gérson Correa e o associado Ney 
Couto (de boné).

GUAÍRA (PR) - Produtor Irani 
Parcianelo colheu o milho safrinha 
2018 com a nova plataforma Vence 
Tudo, para 11linhas. Ele cultiva 183 
hectares em Guaíra, fronteira com 
o Paraguai. Na foto, o agrônomo 
Ermínio Nepomuceno da Silva, 
o vendedor Rodrigo Schuck, o 
gerente Helton Maldonado e o as-
sociado Irani Parcianelo.

SARANDI (PR) - Unidade da 
C.Vale de Sarandi entregou pul-
verizador Boxer 2000, da Kuhn, 
ao produtor Ilzo Framesqui. A 
assistência técnica garantida pela 
cooperativa foi um dos motivos 
que levou o associado a adquirir o 
autopropelido. Ele cultiva 400 hec-
tares de soja e milho em Sarandi e 
Marialva. O gerente da C.Vale de 
Sarandi, Clóvis Luiz dos Santos 
(camisa branca) e o consultor Hen-
rique Maeda entregaram o pulveri-
zador a Frameschi (centro).
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SÃO JOÃO DO IVAÍ 2 (PR) - Um 
pulverizador Boxer, da Kuhn, é a 
mais nova aquisição da família Sil-
vério. O modelo tem tanque para 
dois mil litros de água. Na foto, o 
assistente técnico Vanderson San-
tos, o vendedor Vladimir Gloor, 
Luciano Júnior Silvério, Nelson 
Silvério, gerente Flancislei dos 
Santos e Efraim Júnior Silvério.

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

TERRA ROXA (PR) - Produtor 
Eugênio Gemelli usou a nova pla-
taforma Bocuda, da Vence Tudo, 
para a colheita do milho safrinha 
2018. O associado comprou um 
modelo de 13 linhas da unidade 
da C.Vale de Santa Rita, Terra Roxa 
(PR). Na foto, Gemelli (camisa 
vermelha), engenheiro agrônomo 
Fernando Zanelato, gerente de uni-
dade Hilário Missio e o vendedor 
de máquinas Rodrigo Schuck.

SÃO JOÃO DO IVAÍ 1 (PR) - Uma 
plataforma Vence Tudo para oito 
linhas de milho foi adquirida pela 
família Barradas, de São João do 
Ivaí (PR). O implemento foi usado 
pela primeira vez na colheita da 
safrinha 2018. Na foto, o agrôno-
mo Diego Spies, o associado João 
Carlos Marques Barradas, o geren-
te local Flancislei Aparecido dos 
Santos e Carlos Barradas (sobre a 
plataforma).
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TECNOLOGIA

Planejamento que 
garante resultados
AGRICULTURA DE 
PRECISÃO POTENCIALIZA 
O APROVEITAMENTO DOS 
INSUMOS

O  intervalo entre a colheita de 
inverno e o plantio da safra de 

verão é o período ideal para o pro-
dutor se planejar e solicitar junto à 
C.Vale os serviços de agricultura de 
precisão. Os associados da coope-
rativa que adotaram os serviços em 
suas lavouras de soja conseguiram 
ganhos expressivos de produtivi-
dade em relação à média de seus 
estados. No caso do Paraná, onde 
muitas regiões já possuem solos na-
turalmente mais férteis, o aumento 
médio chegou a 10%, um ganho 

mais do que sufi ciente para bancar 
o investimento. A grande diferença 
que o serviço oferece em relação ao 
sistema convencional de produção 
está no mapeamento do solo, expli-
ca Rafhael Crema, responsável pela 
agricultura de precisão da C.Vale.

De acordo com Crema, mesmo 
que as janelas entre colheita e plan-
tio estejam cada vez mais curtas 
é importante que o produtor faça 
o agendamento para obtenção de 
amostras, visando o plantio se-
guinte. “Com as informações sobre 
as condições do solo, o produtor 
pode se planejar para aplicar os 
corretivos na medida exata da ne-
cessidade de cada talhão. O custo 
médio do serviço é de uma saca de 
soja por hectare”, completa.

Coleta de amostras de 
solo é o ponto de partida da 
agricultura de precisão

170 mil hectares
 Acompanhando a contínua 

evolução tecnológica do campo, 

a C.Vale passou a oferecer aos 

associados o serviço de agricul-

tura de precisão. A tecnologia 

tem como objetivo aperfeiçoar 

o uso dos insumos agrícolas, 

reduzir os impactos ambientais 

da produção e melhorar a gestão 

das propriedades, garantindo 

maior rentabilidade ao asso-

ciado.

O serviço já mapeou mais de 

170 mil hectares nos estados do 

Paraná, Mato Grosso, Mato Gros-

so do Sul, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. Isso representa 

aproximadamente 1.600 asso-

ciados e 4 mil diferentes talhões. 

Todas as amostras coletadas por 

profi ssionais do Departamento 

Agronômico da cooperativa são 

encaminhadas a um laboratório 

para análise. Posteriormente, 

os técnicos geram um conjunto 

de mapas com todas as carac-

terísticas da propriedade. Com 

os dados em mãos, o produtor 

e o assistente técnico podem 

planejar melhor a realização das 

correções do solo e a necessida-

de de adubos.
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MILHO

CLIMA ATRAPALHA, 
MAS PREÇOS REAGEM

RAIO X
FAZENDA BOA ESPERANÇA

Município: Ourizona (PR)

Área: 193 hectares

Produtividade média 2017

88 sacas/hectare

Produtividade média 2018 

70 sacas/hectare (-20%)

Custo de produção 2018 

47,5 sacas/hectare

REGIÃO NORTE DO PARANÁ 
SENTIU MAIS EFEITOS DE 
ESTIAGEM SOBRE O MILHO

Mazzei: produtividade 
da safrinha caiu 20%, mas 
preços do milho subiram

O clima atrapalhou o desempe-
nho do milho safrinha em 2018 

no Paraná. Os efeitos da estiagem e 
dos ventos variaram bastante, mas 
os danos foram maiores do centro 
ao norte do estado. “Houve uma 
quebra signifi cativa de produtivi-
dade. Produtores tecnifi cados, que 
investiram em fertilidade e planta-
ram entre 20 de janeiro e 10 de feve-
reiro, colheram 140 sacas/hectare. 
A média produtiva, porém, fi cou 
em 75 sacas/hectare”, diz o gerente 
do Departamento Agronômico da 
C.Vale, Carlos Konig.

Em Ourizona, o associado Jesus 
Carlos Mazzei concluiu a colheita 
dos 193 hectares da Fazenda Boa 
Esperança com rendimento médio 
de 70 sacas/hectare. No ano passa-
do, ele colheu 20% a mais na mes-
ma área. O produtor lembra que a 

plantação passou um longo período 
seco e ainda foi prejudicada por 
fortes ventos em maio. “Foram 45 
dias sem chuvas entre abril e maio”, 
conta Mazzei. 

O agrônomo Kristian Fischer ex-
plica que o baixo nível de umidade 
do solo afetou o sistema radicular e 
o colmo, deixando as plantas mais 
sensíveis aos ventos. “Tivemos 
ventos fortes dia 16 de maio. Não 
chegaram a derrubar o milho total-
mente, mas prejudicaram o desen-
volvimento das lavouras”, comenta.

Jesus Mazzei destinou 70% das 
13.500 sacas colhidas este ano ao 
cumprimento de contratos e a ope-
rações de troca por insumos com a 
C.Vale. Ele vai segurar o restante 
à espera de oportunidades que o 
mercado oferecer e também para a 
negociação de insumos para a sa-

frinha de 2019. No ano passado, ele 
vendeu boa parte da produção da 
safrinha por valores entre R$ 17,50 e 
R$ 23,00. Este ano, os produtores do 
Paraná estão tendo a oportunidade 
de comercializar o milho a mais de 
R$ 30,00 por saca.
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Rendimento da lavoura 
agradou a associada Martha

A associada Martha Janson con-
cluiu, na primeira quinzena de 

agosto, a colheita dos 94 hectares 
de milho em Maripá (PR). O rendi-
mento médio de 115 sacas/hectare 
foi 10% superior ao da safrinha de 
2017. A lavoura foi implantada en-
tre 14 e 24 de fevereiro e passou 40 
dias sem chuvas em junho e julho.

Mesmo assim, o resultado su-
perou as 104 sacas/hectare regis-

MILHO

Bom rendimento apesar da seca
PRODUTORA DE MARIPÁ (PR) 
CONSEGUIU MÉDIA 
DE 115 SACAS/HECTARE

tradas no ano passado.
O agrônomo Dou-

glas Raiter atribui o bom 
desempenho ao manejo 
do solo. Toda a área já 
foi escarifi cada e rece-
beu correção pela ter-
ceira vez com base em 
dados coletados pelo 
serviço de agricultura 
de precisão da C.Vale. 
O uso de 268 quilos de 
fertilizantes por hectare 
também ajudou bastan-
te, explica Reiter. 

O plano da associada 
Martha Janson é apro-
veitar a valorização do 
milho em plena colhei-
ta para comercializar a 
produção de imediato. 
No primeiro semestre 
deste ano, ela recebeu 
R$ 34,50 por saca através 
de um contrato de co-
mercialização firmado 
no ano passado com a 
C.Vale.

MARTHA JANSON

Município: Maripá (PR)

Área de milho: 94 hectares

Produtividade 2017

104 sacas/hectare

Produtividade 2018 

115 sacas/hectare (+10%)

Espaço para 
a piscicultura

Morando em Vila Candeia, distrito de Ma-

ripá, desde 1966, Martha cedeu a parte mais 

baixa da propriedade para que o sobrinho 

Dirceu André se dedicasse à piscicultura pelo 

sistema de integração da C.Vale. 

Ele veio de Minas Gerais com a esposa 

Mariana e a fi lha Isabela para criar tilápias em 

2,7 hectares de lâmina d’água, com peixes, 

assistência e ração fornecidos pela coopera-

tiva. O primeiro lote enfrentou contratempos, 

mas os resultados melhoraram bastante no 

segundo e deixaram rentabilidade de 60%.  

O plano de Dirceu é produzir 108 toneladas 

de tilápia por lote. “Desde o começo a gente 

tinha a visão de que seria lucrativo”, conta 

o produtor.
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Martha e o sobrinho 
Dirceu André: 
produção de tilápias
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MILHO

Chuvas regulares para a maioria 
das áreas e preços mais atrati-

vos fi zeram com que a safrinha de 
milho 2018 de Mato Grosso deixas-
se resultados bem mais compensa-
dores que os do ano passado. Com 
aproximadamente 70% do plantio 
concluído até 15 de fevereiro, por-
tanto, dentro da janela ideal, as 
lavouras se aproveitaram da boa 
distribuição das chuvas. 

Somente as áreas cultivadas 
depois dessa data sofreram com o 
clima mais seco a partir da segunda 
quinzena de abril. Assim, o rendi-
mento médio na região de atuação 
da C.Vale em Mato Grosso fi cou 
ligeiramente acima de 100 sacas/
hectare.

O gerente regional da C.Vale em 
Mato Grosso, Jaime Radtke, avalia 
que a desvalorização  do milho no 
ano passado levou muitos produ-

tores a optar por tecnologia média 
a baixa no momento da compra dos 
insumos, o que acabou por limitar 
o rendimento. 

Para Antônio Antoniolli, no en-
tanto, os números da safrinha 2018 
agradaram apesar de ele confessar 
que esperava um pouco mais. O 
rendimento dos 650 hectares culti-
vados em Santa Carmem, norte do 
estado, fi cou em 100 sacas/hectare, 
8% a mais que no ano passado. 

Ele explica que as lavouras mais 
precoces apresentaram rendimento 
de 125 sacas/hectare, mas a média 
geral acabou sendo puxada para 
baixo pelas áreas que sofreram com 
o fi m do período chuvoso.

SECA DE ATÉ 40 DIAS
EM ALGUMAS REGIÕES

Em Mato Grosso do Sul, as 
lavouras enfrentaram condições 
bastante desfavoráveis. “Tivemos 
um clima com poucas chuvas e 
altas temperaturas. Em algumas 
regiões tivemos uma seca de mais 
de 40 dias durante o ciclo da cultu-
ra. Quem colheu bem contou com 
a sorte de receber uma chuva nesse 
período”, revela o gerente regional 
da C.Vale, Leandro Bertuzzo. 

Segundo ele, o rendimento 
médio este ano caiu entre 50 e 
60% em relação às 100 sacas/hec-
tare colhidas em 2017. Ele avalia, 
porém, que mesmo com a quebra 
de produtividade a rentabilidade 
será praticamente a mesma do 
ano anterior devido à valorização 
do milho.

Antoniolli trocou 
a Serra pelo Cerrado

Instalado em Mato Grosso desde 
1989, Antoniolli é um dos tantos produ-
tores que trocaram áreas montanhosas 
no Sul pelo Cerrado. Gaúcho de Nova 
Prata, ele deixou a cidade natal, em 
1972, para trabalhar com uma serraria 
no Paraguai. Depois, com mais quatro 
irmãos, comprou terras para a criação 
de gado nos departamentos (estados) 
de Amambai e Concepción. 

Dezessete anos mais tarde Antônio 
decidiu “subir” mais no mapa e adqui-
riu terras em Santa Carmem, norte de 

Preços minimizam 
efeitos de estiagem
DESEMPENHO DO MILHO FOI MELHOR EM MT QUE 
EM MS, ONDE ESTIAGEM CASTIGOU AS LAVOURAS

RAIO X
FAZENDA SÃO PAULO

Área de milho 2017

450 hectares

Área de milho 2018

650 hectares

Produtividade 2017

92 sacas/hectare

Produtividade 2018 

100 sacas/hectare (+8%)

Custo de produção 2018 

62 sacas/hectare
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Mato Grosso. Atualmente, ele produz 
soja e milho em 500 hectares próprios 
e em outros mil hectares arrendados. 
No mesmo município cria 700 cabeças 
de Nelore, Charolês e Aberdeen Angus 
em 400 hectares. 

Descendente de uma família de 
italianos com perfil empreendedor, 
ele também se dedica à exploração de 
madeira. Em sociedade com os irmãos, 
cultiva peroba, cedro, itaúba e baru nos 
15.230 hectares da Fazenda Jamanchim. 
“É tudo manejo sustentável”, afi rma. 
Boa parte da produção é destinada à 
exportação. Para dar conta de tantas 
atividades, Antoniolli tem a ajuda do 

RAIO X
DAS PROPRIEDADES

FAZENDA SÃO PAULO

- Santa Carmen

Área: 900 hectares

Pecuária: 700 animais 

Nelore, Charolês e Aberdeen 

Angus

FAZENDA JAMANCHIM

- Santa Carmen

Área: 15.230 hectares

Extração de madeira: itaúba, 

cedro, baru e peroba

fi lho Émerson, que mora em Sinop, 
e se dedica à produção de grãos. 
Aos fi nais de semana, Antônio e a 
esposa Maria Edy recebem os her-
deiros. São três fi lhos, oito netos e 
um bisneto que enchem a casa en-
quanto o churrasco assa. 

Aos 68 anos, ele sonha com o dia 
em que os 1.100 quilômetros entre 
Santa Carmem e o porto de Mirititu-
ba, no Pará, tenham um sistema de 
escoamento mais efi ciente e barato. 
“Hoje, parte da estrada é de terra e 
a BR 163 não suporta mais. Quem 
sabe daqui a uns dez anos”, imagina 
o produtor.

Antônio (chapéu claro) e o 
fi lho Émerson: produtividade 
fi cou em 100 sacas/hectare



20   Revista C.Vale  |  Jul / Ago de 2018

Produtores do Paraná que fi-
zerem pedidos de semente 

de milho, a partir de agora, serão 
alertados pelos técnicos da C.Vale 
sobre o risco dos híbridos para a 
estria bacteriana. A doença é capaz 
de reduzir pela metade a produti-
vidade do milho dependendo de 
seu nível de sensibilidade à doença. 

Cientifi camente conhecida por 
Xanthomonas vasicola pv. Vascu-
lorum, a bactéria começou a ata-
car lavouras a partir do verão de 
2016/17, segundo relata o super-
visor agronômico da C.Vale, Enoir 
Pellizzaro. 

De lá para cá, a doença se es-
palhou pelo oeste, centro-oeste e 
norte do estado, informa o Instituto 
Agronômico do Paraná (Iapar). 

A partir do surgimento da estria 
bacteriana, a C.Vale pediu às em-
presas produtoras de sementes que 
buscassem soluções genéticas para 

PESQUISA

ESTRIA BACTERIANA,
AMEAÇA AO MILHO

DOENÇA CHEGOU EM 2017 
AO BRASIL, ATACANDO 
LAVOURAS DO PARANÁ

o caso. “Os tratamentos químicos 
atuais são inviáveis. Nenhum deles 
apresentou resultados consisten-
tes”, explica Pellizzaro. Ele entende 
que a alternativa para enfrentar o 
problema é o desenvolvimento de 
híbridos com tolerância à bactéria.

Embora não se tenha ainda iden-
tifi cado a forma principal de propa-
gação da doença, o supervisor agro-
nômico da cooperativa acredita que 
ela se espalhe pela ação do vento, 
máquinas e implementos, restos de 

culturas e sementes contaminadas.
Enquanto a solução para o caso 

não surge, a C.Vale vai agir preven-
tivamente. Depois de realizar testes 
com as sementes que comercializa, 
a cooperativa criou uma tabela com 
notas de risco para cada uma delas. 
“Nós vamos informar aos produ-
tores quais híbridos apresentam 
nota mais alta para infecção. Assim, 
ele vai poder tomar suas decisões 
sobre o que quer plantar”, fi naliza 
Pellizzaro.

Brasil

2017 ORIGEM

África do Sul, 1949

Estados 
Unidos 

2016

Argentina

2017

ESTRIA 
BACTERIANA 

Nome científi co

Xanthomonas vasicola 

pv. Vasculorum

Potencial de dano

50% da produtividade

Listras ao longo 
das folhas: princi-
pal característica 
da doença
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OLHARES DO CAMPO

A seção Olhares do Campo traz, nesta edição, imagens de associados 
da C.Vale em Dilermando de Aguiar, região central do Rio Grande do Sul. 

As fotografi as mostram as atividades agropecuárias dos produtores.

Selfi e da produção
Casal de associados da C.Vale, Sandro 

Boemo e Luciana Prevedello, fazem uma 

selfi e após conferir o potencial produtivo 

da lavoura de soja. A propriedade da família 

fi ca na localidade de Azevedo Zodré, em 

São Gabriel (RS.).

Colheita 
máxima
O clima favoreceu a 

colheita de soja na 

região Central do Rio 

Grande do Sul. 

A foto feita pelo as-

sociado Alexandre 

Bronzatti retrata 

colheita na localidade 

de Alto das Palmei-

ras, interior de Santa 

Maria (RS).

Acelerando o trator
Associado Luiz Fernando Rossi da 

Rocha, durante o plantio da soja 2017/18 na 

propriedade da família na localidade de Cézar 

Pina, interior de Santa Maria (RS). A fotografi a 

foi registrada pelo irmão, também associado 

da C.Vale, Leandro Rossi da Rocha.
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Boas condições
Associado Alexandre Bronzatti, 

durante uma pausa, após conferir o 

desempenho da lavoura de soja, 

da safra 2017/18. A propriedade está 

localizada em Sarandi, interior de Di-

lermando de Aguiar (RS).

Plantio direto
Adriano Schramm de Freitas, cooperado em 

Dilermando de Aguiar, aproveitou para registrar uma selfi e 

durante o plantio da soja, em São Gabriel (RS).

Vigor 
total
No interior de

São Gabriel (RS), 

o associado da 

C.Vale, Adriano 

Schramm de 

Freitas, regis-

trou o desen-

volvimento da 

lavoura de soja. 

O associado cul-

tiva 350 hecta-

res da cultura.
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da cooperativa que repassaram orientações sobre as 
atividades que irão desempenhar.

Num período de 21 meses, eles vão desenvolver 
tarefas administrativas no abatedouro de aves, com 
uma carga horária semanal de 20 horas, remuneração 
mensal pelo salário mínimo-hora, mais vale-alimen-
tação e plano odontológico com custeio de 70% pela 
cooperativa. O trabalho será sempre no contraturno 
escolar. Aos sábados terão aulas na União de Ensino 
Superior do Paraná (Uespar) sobre temas relacionados 

ao cooperativismo e ao 
mercado de trabalho.

O encontro também 
contou com a partici-
pação do coordenador 
de Desenvolvimento 
Cooperativo do Ses-
coop/PR, João Gogola 
Neto e do presidente da 
Uespar, Mércio Paludo.

RESPONSABILIDADE SOCIAL

Trinta e cinco adolescentes passaram 
a integrar o quadro de funcionários 

da C.Vale. O grupo faz parte do pro-
grama Jovem Aprendiz Cooperativo. 
O programa, que este ano completa 
12 anos, é desenvolvido pela C.Vale 
e Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo (Sescoop/PR).  
Acompanhados dos pais, os jovens 
aprendizes estiveram, dia 26 de ju-
lho, na Asfuca de Palotina (PR), onde 
foram recebidos pelo gerente do De-
partamento de Recursos Humanos da 
C.Vale, Joberson Silva, e profi ssionais 

C.Vale contrata 
35 novos jovens 
aprendizes
GRUPO VAI ATUAR NO ABATEDOURO 
DE AVES DA COOPERATIVA

Samuel Martins For-
mighieri, 19 anos, e 
Heloísa Garcia, 17 anos, 
irão desempenhar ativi-
dades administrativas na 
indústria

Profi ssionais da C.Vale, 
Sescoop/PR e Uespar 
receberam os jovens
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Dia de Cooperar 
mobiliza entidades
INICIATIVA RESULTOU EM 
AÇÕES ASSISTENCIAIS E EM 
BENEFÍCIOS AMBIENTAIS

Palestras no Rio
Grande do Sul

 Esposas de associados 

da C.Vale no Rio Grande do 

Sul participaram de palestras 

para qualificação pessoal 

em julho. O instrutor João 

Carlos de Oliveira falou so-

bre o tema “Atitude Mulher: 

vencendo desafi os”. Entre 2 

e 7 de julho 1.200 mulheres 

de 23 municípios da área de 

atuação da cooperativa fo-

ram orientadas sobre auto-

estima, autoconhecimento, 

modelos mentais, coopera-

tivismo, ética e valores.

Sete cooperativas, duas institui-
ções de ensino superior e o nú-

cleo jovem da C.Vale participaram 
do Dia de Cooperar, em Palotina. 
No dia 30 de junho, representantes 
da C.Vale, Sicredi, Sicoob, Unipri-
me, Unimed, Cerpa e Cotriguaçu 
apresentaram suas iniciativas no 
Dia C, na Praça Amadeo Piovesan.

Entre as iniciativas esteve a 
distribuição de sabão produzido a 
partir do reaproveitamento de óleo 
de cozinha e a produção de sucos 
de uva, vinhos, cervejas e etanol de 
batata. O Dia C é uma promoção 
do Sistema OCB em parceria com 
a Ocepar.

As iniciativas do movimento 
Dia C estão alinhadas aos Dezes-
sete Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável propostos pela Organi-
zação das Nações Unidas (ONU).

As cooperativas promoveram 
campanhas durante o mês de ju-
nho com arrecadação de agasalhos, 

cobertores, calçados, brinquedos, 
alimentos e fraldas geriátricas. Mais 
de uma tonelada de alimentos foi 
arrecadada, além de peças de rou-
pas, cobertores e fraldas.

Participantes do Dia C
distribuíram sabão produzi-
do a partir do reaproveita-
mento de óleo de cozinha
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C.Vale promove palestras 
para esposas de associados 
no Rio Grande do Sul
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Produzindo exemplos
ROTARY CLUB PALOTINA 
HOMENAGEIA 
ASSOCIADOS DA C.VALE 

Presidente da C.Vale, Alfredo Lang 
(1º à direita), esposa Sonia e produ-
tores vencedores do concurso

Dois associados da C.Vale foram 
homenageados pelo Rotary 

Club Palotina. Em solenidade rea-
lizada, dia 28 de julho, na Asfuca, 
Luiz Aparecido Rizzo, produtor 
de grãos na Linha Cerâmica, foi 
eleito Agricultor Familiar Modelo. 
Antenor Fumagalli, produtor de 
frangos e grãos na Linha La-Salle, 
venceu na categoria Empresário 
Rural Modelo. 

A cerimônia de premiação, con-
duzida pelo presidente do Rotary, 
Thiago Mostachio, reuniu as fa-
mílias dos produtores, políticos e 

RESPONSABILIDADE SOCIAL

representantes de entidades ligadas 
ao setor primário, além de muitos 
rotarianos e o presidente da C.Vale, 
Alfredo Lang.

Os cooperados se destacaram 
entre os produtores indicados por 
empresas do setor e avaliados por 
uma comissão formada por profi s-
sionais da Emater, Associação dos 
Engenheiros Agrônomos de Paloti-
na, Núcleo de Médicos Veterinários 
Vale do Piquiri e a Associação dos 
Técnicos Agrícolas de Palotina. Os 
integrantes da comissão analisaram 
o perfi l dos candidatos, qualidade 
de vida, qualidade ambiental, di-
versificação, administração, ma-
nutenção de máquinas e equipa-
mentos, vida comunitária e nível 
tecnológico.

Prêmio deve
servir de estímulo

Para o presidente da C.Vale, 

Alfredo Lang, a premiação do 

Rotary é um reconhecimento ao 

trabalho de Rizzo e Fumagalli. 

Ele observou que o prêmio deve 

servir de estímulo às famílias ho-

menageadas e de exemplo para 

outros produtores. “É uma ale-

gria muito grande para a C.Vale, 

ver dois dos nossos cooperados 

receberem uma premiação tão 

importante. São agricultores 

que realmente mereceram estas 

homenagens pelos trabalhos 

desenvolvidos em suas proprie-

dades”, declarou o presidente.

Luiz Aparecido Rizzo recebeu 

a premiação ao lado da esposa 

Gessi Lazzaretti enquanto que 

Marli Sornberger acompanhou o 

marido Antenor Fumagalli.
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UNIDADES DA C.VALE

COOPERATIVA JÁ 
PULVERIZOU MAIS DE 
3 MILHÕES DE HECTARES

A aviação agrícola da C.Vale é, 
há 43 anos, uma grande aliada 

do produtor. Desde 1975, quando 
entrou em operação, o serviço já 
pulverizou mais de três milhões 
de hectares. A cooperativa possui 
ofi cina homologada pela Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac). 
A estrutura, localizada na Vila Pa-
raíso, anexa ao aeroporto munici-
pal de Palotina (PR), é responsável 
pela manutenção das cinco aero-
naves agrícolas, modelo Ipanema 
(EMBRAER). Para dar suporte as 

Aviação C.Vale, 
43 anos no ar

Parte da equipe de 
funcionários da avia-
ção agrícola em frente 
ao hangar da C.Vale

aeronaves, a cooperativa conta 
também com 15 pistas, em pon-
tos estratégicos do Paraná e Mato 
Grosso do Sul.

Uma equipe de 17 profi ssionais, 
entre mecanicos, técnicos execu-
tores, inspetores, supervisores e 
pilotos são responsáveis pelas ope-
rações nos dois estados. A pulve-
rização aérea pode ser usada para 
aplicação de fungicidas, inseticidas, 
adubação de cobertura sólidos e lí-
quidos (uréia, sulfato de amônia), 
semeaduras de forrageiras como 
(aveia, nabo e braquiária).

De acordo com Pedro Gambaro, 
supervisor técnico de aviação agrí-
cola, efi ciência, agilidade e seguran-
ça são as principais vantagens do 

serviço. “Em uma hora de trabalho 
o avião é pode de fazer o controle 
de pragas e doenças em mais de 
100 hectares”, pontuou Gambaro. 

O gerente do Departamento 
Agronômico da cooperativa, Carlos 
Konig, explica que a pulverização 
aérea permite o controle de pragas e 
doenças em qualquer fase da cultu-
ra. Além dessa vantagem, a aviação 
agrícola evita a compactação do 
solo e elimina perdas por amassa-
mento, acrescenta. “Ao optar pelo 
serviço da cooperativa, o produtor 
deixa o risco do manuseio de pro-
dutos químicos a profi ssionais trei-
nados e que usam os equipamentos 
de proteção para evitar contamina-
ções”, fi nalizou Konig.
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Gersino Galvão 24/08/1983 Nice
José Regazolli 24/08/1983 Assis Chat.
Osmar Perassoli 24/08/1983 Assis Chat.
Ricardo Beneton Netto 24/08/1983 Terra Roxa

Doraci Lazarino  06/07/1983 Assis Chat.                                                                                   
Fausto Piveta 18/08/1978 Assis Chat.
Sebastião Passaroni 18/08/1978 Assis Chat.
Vicente Lacerda 18/08/1978 Assis Chat.
Geraldo Sanches 18/08/1978 Palotina
Honório Bedin 18/08/1978 Vera
Idemar Rosso 18/08/1978 Palotina
Ildo Berticelli 18/08/1978 Palotina
Jair Berticelli 18/08/1978 Palotina
Lothar Jung 18/08/1978 Maripá
Lauri Sornberger 18/08/1978 Palotina
Luiz Marostica 18/08/1978 Palotina
Oswaldo Letrari 18/08/1978 Palotina
Terezinha Canossa 18/08/1978 Palotina
Paulo dos Santos 18/08/1978 S. Rita do Oeste
Nelson Ikert 18/08/1978 S. Rita do Oeste
Armindo Fischer 18/08/1978 S. Rita do Oeste
Sadi Bogoni 18/08/1978 Pérola Indep.
Aurélio da Costa 18/08/1978 Palotina

 

Antoninho Cecchi                    26/07/1973 Palotina
Eugênio Pedruzzi 26/07/1973 Palotina
Jacob Formentini 26/07/1973 Palotina
Otalino Perin 26/07/1973 Palotina
Afonso Koenig 26/07/1973 Candeia
Armando Cordebella 26/07/1973 Palotina
Dirceu Pedron 26/07/1973 Palotina
Edmundo Mauer 26/07/1973 Palotina
Florentino Zoz 26/07/1973 Maripá
Francisco Lehmkuhl 26/07/1973 Palotina
Gottlieb Krüger 26/07/1973 Maripá
Ivo Bordim 26/07/1973 Palotina
Ivo Bertoglio 26/07/1973 São Camilo
João Pressi 26/07/1973 Palotina
Lino Schwengber 26/07/1973 Palotina
Marino Friedrich 26/07/1973 Alto Santa Fé
Paulino Muller 26/07/1973 Alto Santa Fé
Valentim Hinching 26/07/1973 Maripá
Alido Pawlowski 06/08/1973 Palotina
Evelácio Baumgartner 21/08/1973 Alto Santa Fé
Luiz Lussani 21/08/1973 Palotina
Ari Vendrame 21/08/1973 Palotina
Emílio  Fehmberger 29/08/1973 São Camilo
Irineu Bilck 29/08/1973 Maripá
Lauredo Joner 29/08/1973 Alto Santa Fé
Osvaldo  Betinelli 29/08/1973 Perola Indep.
Osvaldo Becker 29/08/1973 Alto Santa Fé
Paulo Mariano 29/08/1973 Palotina
Reinaldo Bilck 29/08/1973 Maripá
Valdi Schach 29/08/1973 Maripá
Luiz Alberto Hafemann 21/06/1983 S. Rita do Oeste
Denglar Rodrigues 21/06/1983 Campo Mourão
Dirceu Rodrigues 21/06/1983 Terra Roxa
Bruno Dagios 21/06/1983 Palotina
Neri Orso 21/06/1983 Palotina

ASSOCIADOS ATIVOS QUE COMPLETAM 
30, 35, 40 E 45 ANOS DE ADMISSÃO EM JULHO E AGOSTO/2018

30 ANOS

Norma Dockhorn 12/07/1988 S. Rita do Oeste
Selvino Leske 12/07/1988 S. Rita do Oeste
Auri Bianchin 12/07/1988 Palotina
Carlos Franz 12/07/1988 Palotina
Darci Baiocco 12/07/1988 Palotina
Gilberto Berticelli 12/07/1988 Palotina
Jorge Puzicski 12/07/1988 Palotina
José Borges 12/07/1988 Palotina
Mônica Saatkamp 12/07/1988 Palotina
Wilibaldo Schuch 12/07/1988 São Camilo
Mauro Tibério 12/07/1988 São Francisco
Roberto Gavioli 12/07/1988 Terra Nova 
Wilson Calgaro 12/07/1988 Encantado do Oeste
Olévio Brancalione 12/07/1988 Nova Mutum
Amarildo Mosconi 02/08/1988 Palotina
Gérson Sartori 02/08/1988 Palotina
Clério Morilha 02/08/1988 Palotina
Ronaldo da Silva 02/08/1988 Palotina
Wanderlei Morilha 02/08/1988 Palotina
Adhemar Gomes 02/08/1988 Assis Chat.
Celso Lacerda 02/08/1988 Assis Chat.
Laerte Cazari 02/08/1988 Assis Chat.
Arno Schmitt 02/08/1988 S. Rita do Oeste
Elvino Daus 02/08/1988 S. Rita do Oeste
Helena Balthazar 02/08/1988 Terra Roxa
Joaquim Nogueira 02/08/1988 Terra Roxa
Lídio Nogueira 02/08/1988 Terra Roxa
Paulo Bedum 02/08/1988 Bela Vista
Pedro de Camargo 02/08/1988 Dourados
Pedro Basso 02/08/1988 Diamantino
Alírio Vanelli 02/08/1988 Bairro Catarinense
Aristides Pedrão 02/08/1988 Terra Roxa
Romildo Paulino 02/08/1988 Terra Roxa
Elmar Backe 03/08/1988 Maripá
Ércio Engler 23/08/1988 Palotina
Ildo Brustolin 23/08/1988 Terra Roxa
Lidemar Fantin 23/08/1988 Palotina
Jair Mariani 23/08/1988 Perola Indep.
Adauto Ribeiro 23/08/1988 Terra Nova 
Amarildo Bortoletto 23/08/1988 Assis Chat.
Vilson Borella 23/08/1988 Assis Chat.
Odorino Mognon 23/08/1988 Nova Mutum
     
  

Aírton Moreira 17/08/1983 Terra Roxa
Celso Corral 17/08/1983 Terra Roxa
Nelto Schneider 17/08/1983 Terra Roxa
Agenor Gabriel 17/08/1983 Palotina
Marcelino Gabriel 17/08/1983 Palotina
Jorge Gabriel 17/08/1983 Palotina
Wilson Neis 17/08/1983 Palotina
Sigmar Saatkamp 17/08/1983 Palotina
Gunter Korber 17/08/1983 Palotina
Osvanil Pergo 17/08/1983 Assis Chat.
Nivaldo Segalla 17/08/1983 Assis Chat.
Waldemar Zismann 17/08/1983 S. Rita do Oeste
Paulo Diemer 17/08/1983 Maripá
Álvido Klauck 17/08/1983 Candeia
Antônio Perasolli 24/08/1983 Assis Chat.
Eliseu de Arruda 24/08/1983 Assis Chat.

ASSOCIADO        ADMISSÃO    LOCAL ASSOCIADO        ADMISSÃO    LOCAL

DÉCADAS DE COOPERATIVISMO

45 ANOS

40 ANOS

35 ANOS
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PRODUTOR        MUNICÍPIO    IEP

1 Aírton Weine Maripá  448

2 Clélio Argenton Assis Chateaubriand   447

2 Albino Much Terra Roxa  447

3 Clélio Argenton Assis Chateaubriand     445

4 Luiz Bastos Assis Chateaubriand  441

5 João Borian Assis Chateaubriand     436

6 Ari Martini Palotina 433

7 Sadi Schirmer Nova Santa Rosa   431

7 Hubert Richter Nova Santa Rosa 431

8 Hubert Richter Nova Santa Rosa   430

9 Luiz Lussani Palotina 428

10 Lota Kruger Maripá 426

11 Aírton Weine Maripá 425

12 Vilamir Tussi Francisco Alves 424

13 Darlan Simon Palotina 423

14 Orlando de Gouveia Iporã      422

15 Miguel de Mattos Francisco Alves 421

15 Paulo Hoff mann Palotina 421

1 Ivanilda Dal’Boit Assis Chateaubriand  460

2 Ivair Dreon Palotina 457

3 Marcelo Brugnari Assis Chateaubriand   455

4 Christihan Wutzke Terra Roxa 452

5 Valdomiro Yassue Terra Roxa 451

6 Mércio Paludo Palotina 449

7 Ireneu Volkweis Toledo 447

7 José Tondo Palotina 447

8 Ivair Dreon Palotina 446

9 José Pesarini Assis Chateaubriand 445

9 Joao Costa Terra Roxa  445

9 Ivanir Locatelli Palotina 445

10 Ivanir Missio Palotina 444

10 Nestor Araldi Palotina 444

10 Ademar Pedron Palotina 444

11 Gilberto Benincá Palotina 443

12 Santo Benetti Palotina 442

12 Mário Yassue Terra Roxa 442

13 Fernando Marques Terra Roxa 441

13 Sebastião Dal’Boit Assis Chateaubriand   441

14 Paulo de Souza Francisco Alves    439

15 José dos Santos Assis Chateaubriand   435

15 Cláudio Takahasi Terra Roxa 435

INTEGRADOS MAIS EFICIENTES

MAIORES MÉDIAS DE LEITE
                      

JUNHO E JULHO DE 2018

Aviários convencionais

Aviários climatizados

JUNHO DE 2018

PRODUTOR PRODUÇÃO LOCAL
1 Silvone de Souza 62.661 Terra Roxa
2 Éfrem Pedrini 57.046 Francisco Alves
3 Granja Sol Nascente 44.046 Palotina
4 Ronaldo de Souza 43.082 Francisco Alves
5 Inácio Mattiuzzi 37.513 Terra Roxa
6 João Pereira 33.111 Francisco Alves
7 Elias Grubert 32.898 Maripá
8 Granja Qualytá 32.255 Palotina
9 Osnir Schulz 27.240 Maripá
10 Luis Carlos Vanelli 24.855 Francisco Alves

JULHO DE 2018

PRODUTOR PRODUÇÃO LOCAL
1 Silvone  de Souza 67.333 Terra Roxa
2 Éfrem Pedrini 58.035 Francisco Alves
3 Granja Sol Nascente 55.328 Palotina
4 Ronaldo de Souza 45.592 Francisco Alves
5 Inácio Mattiuzzi 38.566 Terra Roxa
6 Granja Qualytá 35.858 Palotina
7 Elias Nilo Grubert 35.327 Maripá
8 João Pereira 35.155 Francisco Alves
9 Osnir Schulz 28.485 Maripá
10 Luis Carlos Vanelli 25.774 Francisco Alves

JUNHO DE 2018

PRODUTOR MÉDIA LOCAL
1 Silvone de Souza 41,77 Terra Roxa 
2 Granja Sol Nascente 29,40 Palotina
3 Osnir Schulz 29,30 Maripá
4 Elias Grubert 28,12 Maripá
5 Luis Carlos Vanelli 25,89 Francisco Alves
6 Granja Qualytá 24,44 Palotina
7 Sítio Amizade  23,43 Palotina
8 Ivana Fuelber Utech 20,49 Maripá
9 Laercio e Ércio Correa  20,47 Terra Roxa
10 Alírio José Vanelli 20,12 Francisco Alves

JULHO DE 2018

PRODUTOR MÉDIA LOCAL
1 Silvone de Souza 43,16 Terra Roxa
2 Granja Sol Nascente 32,93 Palotina
3 Osnir Schulz 29,67 Maripá
4 Elias Grubert 28,04 Maripá
5 Granja Qualytá 27,17 Palotina
6 Luis Carlos Vanelli 26,03 Francisco Alves
7 Sítio Amizade 24,30 Palotina
8 João M. Pereira / junior  21,70 Francisco Alves
9 Ivana Fuelber Utech 21,34 Maripá
10 Laercio e Ércio Correa 21,29 Terra Roxa

MAIORES PRODUTORES DE LEITE

INDICADORES DE DESEMPENHO

em litros

em litros
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*Leitões UPL

MELHORES TERMINADORES 
DE SUÍNOS - C.VALE/FRIMESA

Conversão Alimentar Ajustada                                           
(74,5 kg de carcaça) em JUNHO de 2018

PRODUTOR        UNIDADE  CONVERSÃO

1º Noeli Schallenberger* Santa Fé 2,574

2º Adolar Giese* Maripá 2,576

3º Adelar Raimundi* Palotina 2,609

4º Eldemar Gieseler* Maripá 2,614

5º Simone Fritz* Maripá 2,625

*Leitões UPL    **Leitões UPL

MELHORES TERMINADORES 
DE SUÍNOS - C.VALE/FRIMESA

Conversão Alimentar Ajustada                                           
(74,5 kg de carcaça) em JULHO de 2018

PRODUTOR        UNIDADE  CONVERSÃO

1º Antoninho Vieceli* Palotina 2,586

2º Vilmar Neukamp* Palotina 2,635

3º Erno Schallenberger* Santa Fé 2,663

4º Cláudio Schulz** Maripá 2,697

5º Elói Elert** Maripá 2,702

MELHORES RESULTADOS NA PISCICULTURA

CONVERSÃO ALIMENTAR

PRODUTOR MUNICÍPIO CONVERSÃO
   ALIMENTAR

1 – Lairton R. Boiaski Nova Santa Rosa 1,220

2 – Martha Janson Maripá  1,247

3 – Otávio B. Bottini Assis Chateaubriand  1,266

GPD (GANHO DE PESO DIÁRIO – gramas)

PRODUTOR MUNICÍPIO GPD

1 – Lairton R. Boiaski Nova Santa Rosa  4,09

2 – Martha Janson Maripá  3,92

3 – Paulo Diemer Maripá  3,77

RENDIMENTO DE FILÉ

PRODUTOR MUNICÍPIO RENDIMENTO

1 – Lairton R. Boiaski Nova Santa Rosa  41,24%

2 – Martha Janson Maripá  40,48%

3 – Otávio B. Bottini Assis Chateaubriand  40,04%

Junho 2018 Julho 2018

CONVERSÃO ALIMENTAR

PRODUTOR MUNICÍPIO CONVERSÃO
   ALIMENTAR

1 – Celson Hoff mann Nova Santa Rosa  1,,332

2 – Adelino Ruviaro Palotina  1,400

3 – Elizia Reganhan Assis Chateaubriand  1,412

GPD (GANHO DE PESO DIÁRIO – gramas)

PRODUTOR MUNICÍPIO GPD

1 – Ireneu W. Toledo Maripá  4,21

2 – Adelino Ruviaro Palotina  3,99

3 – Elizia Reganhan Assis Chateaubriand  3,71

RENDIMENTO DE FILÉ

PRODUTOR MUNICÍPIO RENDIMENTO

1 – Adelino Ruviaro Palotina  41,24%

2 – Almir Rzatki Maripá  40,68%

3 – Celson Hoff mann Nova  Santa Rosa  40,29%

INDICADORES DE DESEMPENHO

AGRICULTURA FAMILIAR

Juros serão de 
até 4,6% ao ano

Os recursos para custeio, investimento e comercia-
lização da safra 2018/2019 dos pequenos agricultores 
brasileiros serão de R$ 31 bilhões. 

O valor faz parte do Plano Safra Plurianual da 
Agricultura Familiar anunciado no dia 26 de junho 

pelo governo federal e supera em R$ 1 bilhão o total 
disponibilizado no ano-safra 2017/2018. Também 
foi confi rmada a redução do teto dos juros de 5,5% 
para 4,6%. 

Entre as novidades do pacote de medidas, está a 
ampliação do limite de renda familiar para enquadra-
mento no Pronaf, que passou de R$ 360 mil para R$ 
415 mil anuais. Os limites de acesso ao microcrédito 
para agricultores de baixa renda subiram de R$ 20 mil 
para R$ 23 mil.
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À MODA DA CASA

Cozinha 
oriental

FAMÍLIA SANOMIYA, DE 
FÁTIMA DO SUL (MS), DÁ 
RECEITA DE FELICIDADE

Há 64 anos, Koji e Tama, pais 
de Chie Umeda Sanomiya, na 

época com 2 anos de idade, saíram 
da cidade de Wakayama-Ken, no 
Japão, rumo ao Brasil. Foram 52 
dias de viagem até o navio atracar 
no Porto de Santos (SP). Na mala, 
a tradição nipônica e os sonhos 
férteis para semear na terrinha ver-
de e amarela. O destino fi nal foi a 
região de Fátima do Sul, em Mato 
Grosso do Sul. Naquela época era 

tudo mato. Com trabalho braçal 
e muito suor, as culturas foram 
se transformando, passando pela 
extração da madeira, plantios de 
arroz, café, algodão, até chegar às 
lavouras mecanizadas de milho, 
soja e à criação de gado. 

A saudosa lembrança é descri-
ta com gratidão pela carismática 
Chie, casada há 48 anos com Toshio 
Sanomiya. “No Brasil, meus pais 
tiveram mais sete filhos. Eu me 
casei muito nova, com 18 anos, e já 
formei minha família. Meus irmãos 
fi zeram faculdade e moram em São 
Paulo. Minha mãe faleceu há 3 anos 
e meu pai, com 94 anos, mora próxi-

Os Sanomiya: Mariana, Kenji, 
dona Chie e seu Toshio, Thais, 
Emerson e a pequena Maitê

mo a eles”, revela Chie, mãe de dois 
casais e avó de Maitê e de Mateu, 
que ainda está a caminho. Apenas 
o fi lho mais novo, Emerson, casado 
com Thais, com quem tem das duas 
crianças, mora próximo a Toshio e 
Chie, em Fátima do Sul. As duas 
fi lhas, Eliane e Hevila, residem em 
Campo Grande, e Elessandro, em 
Dourados. 

“Todos fi zeram faculdade. As 
meninas, uma é dentista e a outra 
é administradora, e os meninos, 
veterinário e agrônomo”, conta, 
orgulhosa, a dona de casa, acres-
centando que todos se casaram com 
brasileiros. “Uma mistura boa”, di-
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INGREDIENTES

1 pacote de harussamê (220 g) tipo fi no
2 pepinos japoneses
2 cenouras médias
4 bastões de kanikama 
Hondashi (tempero japonês)
Limão ou vinagre 
Sal e Aji-no-moto a gosto

MODO DE PREPARO

Em água fervente, cozinhe por 2 minutos o 
macarrão harussamê. Mexer bem durante o co-
zimento para fi car soltinho. Escorra em água fria 
abundante. Reserve. Rale o pepino e esprema bem 
para soltar a água. Rale a cenoura e desfi e o kani 
(carne de peixe) em tiras fi nas. Ajuste os tempe-
ros, sal, vinagre e hondashi, e sirva como salada.

DICAS Podem ser acrescentados outros in-
gredientes, como omelete, azeitonas picadas e 
cheiro verde. O segredo deste prato é deixar o 
macarrão escorrer bem, sem tempero, se possível 
de um dia para o outro na geladeira. O ponto de 
cozimento ideal é quando o macarrão de arroz fi ca 
transparente.

RECEITA

Harussamê à moda Chie

verte-se a matriarca. Segundo Chie, 
seu esposo é um eterno inventor, 
está sempre criando e reformando 
coisas. Na propriedade, que fi ca 
poucos quilômetros da casa, a ma-
deira e o ferro servem de matéria-
-prima para suas invenções. 

Na comunidade, dona Chie e 
seu Toshio têm agenda cheia. Eles 
são fundadores do Clube Nipônico, 
que sempre promove eventos para 
manter a tradição da terra do sol 
nascente. Nos almoços e jantares, 
pratos típicos da cultura japone-
sa, como yakisoba, frango xadrez, 
sukiyaki e sushi não podem faltar.

Aos 66 anos, a matriarca tem pi-
que para costurar, cozinhar, cantar, 
dançar e pintar. “Faço pintura em 
tecido e, às vezes, canto no karaokê 
músicas Enka, que são canções anti-
gas japoneses”, explica. Vovó coru-
ja, está sempre fazendo os gostos da 

netinha Maitê, que adora omelete 
com arroz japonês no formato de 
triângulo. “Ela já chega pedindo: 
Batchan faz oniguiri de gohan com 
ovo. Não tem como resistir. Faço 
na hora”, gargalha, com esponta-
neidade de felicidade, a vozinha 
de pouco mais de 1,5 metro de 

altura. Outro prato elogiado pelos 
familiares e amigos é o harussamê 
– macarrão de arroz. 

TRADIÇÃO
A família é tradicional em Fáti-

ma do Sul. Reside há mais de seis 
décadas em Mato Grosso do Sul. 
Altamente tecnifi cados, os Sano-
miya encontraram na C.Vale uma 
parceira para compra e venda de 
produtos agrícolas. Numa área de 
660 hectares produzem, em esca-
la comercial, soja, milho, frango, 
gado de cria, recria e de corte. Na 
gestão dos negócios está Emerson. 
Ele cuida das terras e do plantel. Já 
o irmão Elessandro, dos dois aviá-
rios. “O nosso forte é a lavoura. A 
cooperativa sempre esteve do nos-
so lado dando suporte em tudo que 
precisamos. Entra safra e sai safra, 
ela está junto”, enfatiza Emerson.

FAMÍLIA KAZOKU

 Toshio Sanomiya (pai/otoosan)

 Chie Umeda (mãe/okaasan)

 Eliane Toshimi (fi lha/kodomo)

 Alexandre Farias (genro/muko-san)

 Hevila Tiyoko (fi lha/kodomo)

 Altagner da Silva (genro/muko-san)

 Elessandro Kenji (fi lho/kodomo)

 Mariana Dourado (nora/yome-san)

 Emerson Massahiro (fi lho/ kodomo)

 Thais Pereira (nora/yome-san)

 Maitê Yumi e a caminho Mateu Koji 

   (netos/mago)

Chie Umeda com a salada de macarrão de arroz: prato ja-
ponês, mas muito apreciado entre as famílias nipo-brasileiras.
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CADA DESAFIO
NA CULTURA

DA SOJA É ÚNICO.

Orkestra® SC  
Ativum®  
Versatilis®

A MELHOR SOLUÇÃO
PARA O SEU

NEGÓCIO, TAMBÉM.

Conheça as soluções BASF 
para o manejo completo da soja.

Uso exclusivamente agrícola. Aplique somente as doses 
recomendadas. Descarte corretamente as embalagens e 
restos de produtos. Incluir outros métodos de controle do 
programa do Manejo Integrado de Pragas (MIP) quando 
disponíveis e apropriados. Registro MAPA: Orkestra® SC 
nº 08813; Ativum® nº 11216; Versatilis® nº 001188593.

A BASF desenvolve tecnologias de alta performance  
para o controle da ferrugem e outras importantes doenças. 
É assim, com soluções completas e customizadas para 

cada lavoura, que ajudamos o produtor a preservar  
o seu legado e potencializar seus resultados.
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